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Grupos de metais da IECLB 
encontram-se em Pomerode

Os grupos de metais vieram de diversas comunidades da IECLB em todo o Brasil, para um encontro nacional que reuniu 600 instrumentistas de diversos naipes.

Livraria Martin 
Luther recebe 
novo visual
A repaginação atingiu todo o Centro de 
Literatura Evangelística, que foi reinaugurado 
no último dia 10 de setembro em Blumenau.

GENTE & EVENTOS - PÁGINA 4

OUTUBRO ROSA

Prevenção 
e cuidados 
no câncer 
de mama

 PÁGINAS 2 e 16

FOTO: JAIR SCHULZ

NOVA ENQUETE

Tema: Cremação

 QR-Code na Página 14

Preencha o questionário 
e participe! Em novembro 

voltamos ao assunto!
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 CONCORDA COMIGO?

Quem procura, acha...
Quem acha, cuida!

Regula tua esmola segundo a abundância de teus 
bens: se tens muito, dá mais; se tens pouco, dá me-
nos, mas não tenhas receio de dar esmola.

P. DEOLINDO FELTZ
CUIABÁ / MT

TOBIAS 4.8

CARTAS	

É POSSÍVEL QUE A IGREJA 
TENHA NESSE CENÁRIO UMA 
GRANDE OPORTUNIDADE 
DE DEMONSTRAR A 
SUA INCUMBÊNCIA E AS 
SUAS POSSIBILIDADES. A 
PRESENÇA DA COMUNIDADE 
AJUDA AS PESSOAS A LIDAREM 
COM VÁRIAS SITUAÇÕES 
TENSAS E INTENSAS ADVINDAS 
DESTA CONDIÇÃO.

Estamos no mês de outu-
bro. Há quase 30 anos, 
este é o mês marcado 

por iniciativas diversas no 
sentido de alertar as pessoas 
para a importância da preven-
ção do câncer de mama e da 
realização de um diagnóstico 
precoce. No mês passado, a 
campanha era prevenção e 
diagnóstico precoce de câncer 
de intestino. No mês que vem, 
o alvo da campanha será o 
câncer de próstata. Cada vez 
mais propostas nesse sentido 
e com esse objetivo têm sido 
oferecidas. Mesmo assim, o 
número de pessoas que apro-
veitam essa oportunidade de 
cuidado ainda é tímido. 

Nos últimos dois anos, em 
diferentes regiões e cidades 
brasileiras, foram feitas várias 
pesquisas a respeito do tema 
câncer e sua prevenção. O 
resultado foi que 74% do total 
de entrevistados demonstrou 
ter um profundo conhecimen-
to sobre o tema. Por outro 
lado, 52% deles indicaram 
não serem adeptos de uma 
proposta regular de prevenção. 
Esse dado acaba confirmando 
outra pesquisa recente, reali-
zada em 2018, e revisada em 
2019, que afirma que 45% das 
mortes provocadas pelo câncer 
naquele ano poderiam ter sido 
evitadas se tivesse sido reali-

zado algum tipo de prevenção. 
Infelizmente, alguns fatores 
impedem que mais da metade 
da população brasileira procu-
re, ache e cuide!

É possível que a igreja te-
nha nesse cenário uma grande 
oportunidade de demonstrar 
a sua incumbência e as suas 
possibilidades. Em primeiro 
lugar, é tarefa dela lembrar 
as pessoas que a vida é um 
presente de Deus dado a todo 
ser humano, e que o ato de 
“procurar” para prevenir não 
é uma opção, mas uma das 
maneiras de expressar gratidão 
e responsabilidade pelo pre-
sente. Em segundo lugar, está 
em perfeito alcance da igreja, 
em parceria com instituições 
de saúde, promover situações 
concretas onde pessoas te-
nham acesso a informações e 

a procedimentos preventivos, 
os quais irão permitir “achar” 
aquilo que compromete a vida. 

Em terceiro e último lugar, 
mas não menos importante, é 
tarefa da igreja também aco-
lher e participar do processo 
de cuidado daqueles que pro-
curaram e acharam. Receber o 
diagnóstico de câncer impacta 
profundamente a vida de um 
paciente e de sua família, e 
provoca os mais diferentes 
sentimentos e sofrimentos. 

É muito importante que 
os envolvidos com o achado 
recebam e sintam o “cuidar” 
vindo de sua comunidade 
de fé e de seus membros. A 
presença da comunidade na 
enfermidade ajuda as pessoas 
a lidarem com várias situações 
tensas e intensas vindas desta 
condição, mas, principalmen-
te, as ajuda a se lembrar que a 
fé não livra você das adversi-
dades da vida, mas é a maior 
força que um ser humano pode 
ter para conseguir lidar com 
elas. Lembrar de procurar, 
ajudar a encontrar, e cuidar 
quando achar; tarefa da igreja! 
Concorda comigo?

O autor é capelão do Hospital do Câncer 
de Cuiabá/MT e autor do livro Câncer e 
Espiritualidade, Sofrimento e Ajuda.

Sua opinião é funda-
mental para nós. Diga-nos o 
que pensa sobre os artigos, 
matérias e reflexões publi-
cados no jornal O Caminho. 

Envie-nos o seu texto, atra-
vés do Facebook do jornal O 
Caminho ou por e-mail, nos 
endereços abaixo, no nosso 
expediente.

Omês de outubro lembra Martim Lutero 
e a reforma de 1517. Vêm à memória 
fatos e momentos especiais relacio-
nados. Na Comunidade Evangélica 
Luterana de Quinze de Novembro/RS, 
as confirmações outrora aconteciam 

sempre no dia 31 de outubro. A minha confirmação foi 
em 1957. Marcante foi aprender o catecismo na Escola 
Particular Linha Jacuí. Era uma solicitação de parte 
dos pais e avós dos alunos e alunas! Saber de cor o 
Catecismo Menor de Martim Lutero era esperado por 
todos. Marcante também foi o fato que o ensino confir-
matório deu ênfase à reforma e à biografia de Martim 
Lutero. E por ter sido em língua alemã, pois o pastor 
Martin Hiltel, chegado ao Brasil em dezembro de 1956, 
ainda não dominava o português.

A reforma buscou a renovação da igreja a partir do 
evangelho e pelo evangelho, testemunhado pela sagra-
da escritura. Destaca a importância decisiva da fé. Fé é 
confiança plena e irrestrita naquele Deus que se tornou 
humano em Jesus Cristo. Lutero diz: “Fé é uma con-
fiança viva, inabalável na graça de Deus”. Ela acontece 
pela pregação (Romanos 10.17).

A reforma entendeu a Igreja como o povo de Deus a 
caminho. Nessa caminhada ela precisa constantemente 
de renovação a partir e através da palavra de Deus. 
Diante desta compreensão formula-se: Que igreja 
sonhamos? 

Certa comunidade preocupou-se com esta pergunta 
e, debatendo, concluiu: Queremos uma comunidade 
para ouvir o evangelho, adorar de maneira corporativa, 
crescer espiritualmente, conectar-nos uns com os ou-
tros e envolver-nos no testemunho vivo e ativo dentro e 
fora da comunidade. Numa tal comunidade certamente 
tem espaço para estar ao lado de pessoas que sofrem, 
como, por exemplo, com o câncer, que afeta não so-
mente o paciente, mas todos à sua volta.
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 COROS DE METAIS

Um sopro divino em Pomerode

6045
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O autor é vice-pastor sinodal do Sínodo 
Paranapanema, com sede em Curitiba/PR.

ACOLHER 
E INTEGRAR

 FALA SINODAL 1
ALFREDO 
JORGE HAGSMA 
CURITIBA / PR

P. em. Dr. OSMAR ZIZEMER
BLUMENAU / SC

Pomerode/SC re-
cebeu quase 600 
instrumentistas de 
toda a IECLB e do 

exterior para o 8º Encontro 
Nacional de Coros de Metais. 
O encontro de artistas do 
sopro, nos dias 22 a 25 de 
agosto, foi organizado pela 
Obra Missionária de Metais 
Acordai (OMMA) da IECLB. 
A organização local ficou por 
conta do núcleo da Comunhão 
Martim Lutero, com apoio da 
Prefeitura Municipal e dos 
ministros locais. 

Participaram do encontro 
grupos de metais de comuni-
dades e paróquias dos estados 
do Espírito Santo, São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. Um  grupo de 
metais de 26 pessoas também 
veio de Großhabersdorf, na 
Alemanha. 

O maior grupo veio do 
estado do Espírito Santo, que 
lotou uma caravana de oito 
ônibus de participantes. A vi-
sita dos pomeranos capixabas 
aos pomeranos de Pomerode 
era um sonho há muito acalen-
tado por muitos. 

A regência desses coros foi 
um desafio à parte. Além dos 
diversos regentes brasileiros, o 
encontro também pôde contar 
com três regentes alemães, 
que ajudaram e orientaram as 
oficinas de técnica instrumental, 
regência e nos ensaios dos di-
versos naipes e do grande coro. 

Foram dias de muito estudo 
de partituras e ensaios e de 
congraçamento e de amizade 
entre instrumentistas de todas 
as idades entre os oito e os 
oitenta, homens e mulheres. 

No sábado à noite, 24 de 
agosto, os instrumentistas 
foram divididos em grupos e 
participaram da celebração de 
cultos em diversas comunida-
des do Médio Vale do Itajaí. 

O Encontro culminou 
com um culto-concerto, com 
pregação do pastor sinodal 
do Sínodo Vale do Itajaí, 
Guilherme Lieven. Ele com-
parou a música de sopro ao 
sopro do Espírito, que propaga 
o evangelho através da músi-
ca. Ao final do culto, o novo 

FOTO: CLOVIS LINDNER

O som produzido por mais de 600 instrumentos de sopro tocados simultaneamente é arrebatador.

conselho da OMMA eleito 
em assembleia (cf. quadro ao 
lado) foi instalada.

A grande família de coros 
de metais da IECLB ficou emo-
cionada e emocionou o grande 
público presente. Agradecemos 
de coração à Prefeitura 
Municipal de Pomerode, aos 
ministros locais, às famílias 
hospedeiras e a todos que se 
empenharam para a realização 
deste encontro tão especial, que 
fica marcado entre a grande 
família OMMA.

ASSEMBLEIA ELEGE NOVO CONSELHO DA OMMA
Durante o Encontro também aconteceu a assembleia geral ordinária da 
OMMA, em que foi eleita e empossada durante o culto a nova Diretoria do 
Conselho, que ficou assim composta:
Presidente: Armindo Klitzke (ES) 
Vice-Pres.: Marcos Luís Petri (RS)
Secretário: P. Edivaldo Binow (ES)
Vice-Sec.: Robson Schneider da Natividade (PR)
Tesoureiro: Dioney Litzenberger (SC)
Vice-Tes.: Welton Krueger (ES)
Representante no Conselho de Música da IECLB: Simone Vesper Binow (ES) 
Suplente: Adriano Lietmann (PR)
Assessoria Musical: Carlos Eggert e Daniel Frühalf (SC) e Rafael Pagung e 
Diego Fleger (ES)

Esta foto tem uma força 
simbólica impressionante. 
O pastor Johann Friedrich 
Genthner, que aparece nela 
tocando o seu instrumento, é 
um dos pioneiros e maiores 
entusiastas da Obra Missionária 
de Metais Acordai. Por seu 
incansável empenho e dedica-
ção à música de instrumentos 
de sopro na IECLB, a OMMA 
foi oficialmente chamada à vida 
no dia 11 de novembro de 1989 
em Curitiba/PR. No mês de 
novembro, a entidade completa 
30 anos de atuação. Genthner 
foi o primeiro coordenador 
da OMMA. Sob sua regência, 
foram publicados diversos 
cadernos com partituras para os 
músicos em toda a IECLB. Os 
encontros nacionais são uma 

lá, atrás de seu instrumento, 
participando apaixonadamen-
te. Obrigado, pastor Genthner, 
por seu amor à música e por 
seu incansável empenho para 
promover a música de metais 
na IECLB!

das prioridades da entidade, que 
nasceu para “congregar todos 
os trombonistas da IECLB” e 
promover a sua união e troca 
de experiências. Em Pomerode, 
durante o oitavo encontro na-
cional, o pastor Genthner estava 

O pastor 
emérito 
Johann 
Friedrich 
Genthner 
é um dos 
pioneiros 
incentiva-
dores dos 
grupos de 
metais da 
IECLB.

O sopro que já dura três décadas
 HOMENAGEM

FOTO: JAIR SCHLUZ

P. CLOVIS HORST LINDNER

Nas celebrações e cul-
tos se costuma perguntar por 
visitantes. Aqui, abolimos 
o termo “visitante”, porque 
entendemos que visitante 
é uma pessoa que entra na 
igreja por interesse históri-
co, arquitetônico ou outro, 
mas não necessariamente 
para o culto. Quem vem 
para o culto não pode ser 
simplesmente chamado de 
visitante. Ninguém visita um 
culto, mas participa. Integra 
a comunidade que se reúne 
para celebrar, como membro, 
como parte. Fazemos ques-
tão de esclarecer a diferença 
logo no início do culto e, é 
impressionante como esta 
mudança de linguagem faz 
diferença. O desafio está não 
somente no acolher, mas no 
integrar a pessoa ao culto e, 
consequentemente, na vida 
comunitária. 

A orientação do após-
tolo Paulo à comunidade 
de Roma é clara: Acolhei-
vos uns aos outros, como 
também Cristo nos acolheu 
para a glória de Deus (Rm 
15.7). Mas não significa 
acolher de qualquer ma-
neira. Paulo sugere que o 
acolhimento siga o exemplo 
do acolhimento de Cristo. 

Conforme o dicionário, 
“acolher” significa “dar 
acolhida, hospedar, atender, 
receber, tomar em conside-
ração”. Ou seja, é fazer com 
que a pessoa sinta-se em 
casa, não como visitante, 
mas como parte da família 
que se reúne. Na prática, no 
entanto, isso nem sempre é 
tão simples. Cristo nos aco-
lheu incondicionalmente, ou 
seja, não olhou para a nossa 
situação de pessoa pecadora, 
de onde viemos, ou o que fa-
zemos. Cristo simplesmente 
nos amou. Seguir o exemplo 
de Cristo é acolher assim. 
Eis o desafio que o apóstolo 
Paulo coloca para os roma-
nos e para nós. Que Deus nos 
ajude a seguirmos o exemplo 
de Cristo em nossas comuni-
dades e na sociedade. 
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 ACADEMIA

IECLB acompanha 
o estudantado

Futuros ministros mergulham na prática
 PPHM

Bárbara Kugel, pas-
tora na Paróquia Bom 
Samaritano de Jaraguá do 
Sul/SC, casou-se no dia 
31 de agosto com Marlon 
Wulf. A bênção matrimonial 
aconteceu na comunidade de 
Cosmópolis/SP, sua comu-
nidade de origem. O noivo 
Marlon Wulf é natural de 
Massaranduba, onde exerce 
a função de vice-presidente 
da paróquia. Diversas co-
legas ministras e ministros 
acompanharam a celebra-
ção, além dos familiares 
e uma grande caravana da 
Paróquia Bom Samaritano. 
Após a celebração, houve 
confraternização no salão 
comunitário.

Nos dias 31 de agosto 
e 1º de setembro, 
na Casa Matriz de 

Diaconisas em São Leopoldo/
RS, estudantes de teologia 
da Faculdades EST par-
ticiparam de seminários 
promovidos pelo Programa 
de Acompanhamento a 
Estudantes de Teologia da 
IECLB. Estes seminários 
visam contribuir com o desen-
volvimento e o fortalecimento 
pessoal de estudantes que es-
tão se preparando para a futura 
atuação ministerial na Igreja.

No dia 31, estudantes do 
primeiro ano participaram do 
Seminário I de Orientação 
para o Desenvolvimento 
Pessoal, assessorado pela 
psicóloga Patricia Meinhart. 
No mesmo dia, estudantes do 

segundo ano participaram do 
Seminário II de Vivências em 
Espiritualidade, assessorado 
pela Pa. em. Iára Müller.

No dia 1º, o mesmo 
grupo juntamente com es-
tudantes do terceiro ano, 
participou do Seminário II 
e III de Orientação para o 
Desenvolvimento Pessoal. 
Já o grupo de estudantes do 
primeiro ano participou do 
Seminário I de Vivências em 
Espiritualidade.

Participaram dos semi-
nários 29 estudantes que 
acolheram a proposta e se 
envolveram ativamente nas 
atividades. O Programa 
de Acompanhamento a 
Estudantes de Teologia está 
sob a responsabilidade da 
Secretaria de Formação.

Novo leiaute da loja da Livraria Martin Luther, em Blumenau.

Editora e Livraria 
de Blumenau passa 
por repaginação

 INSTITUCIONAL

Não ficou só na aparên-
cia. Todo o espaço do 
Centro de Literatura 

Evangelística da IECLB foi 
remodelado. O espaço abriga 
a Editora Otto Kuhr, o Centro 
de Literatura Evangelística e 
a Livraria Martin Luther, no 
bairro da Itoupava Central, em 
Blumenau/SC. 

Sob a batuta executiva do 
pastor Roni Balz, a reformula-
ção dá novos ares à casa. Uma 
livraria moderna, com projeto 
arquitetônico assinado pela Orsi 
Studio (Arq. Cintia Angioletti 
Delabenetti, Arq. Paola Pérez 
C. Tetzner e Designer Rodrigo 
Schlindweinos), de Brusque/
SC, projetada com acessibilida-
de e iluminação moderna, com 
espaço para crianças e fachada 
convidativa. 

Ao mesmo tempo, as insta-

lações renovadas da editora e 
do espaço dedicado aos folhe-
tos evangelísticos melhoram o 
ambiente de trabalho.

“Um café acoplado à livraria 
ainda está nos nossos planos”, 
diz o pastor Roni. “Queremos 
que as pessoas venham aqui, to-
mem um café conosco e tenham 
tempo para dar uma olhada na 
oferta de literatura que disponi-
bilizamos”, anuncia Balz.

O espaço foi inaugurado 
no último dia 10 de setembro, 
em cerimônia com participação 
do Coro de Metais Soli Deo 
Gloria, seguida de um coquetel. 
A ampla reforma foi financiada 
com recursos próprios e com 
um aporte financeiro da Gustav 
Adolf Werk, Mission EineWelt, 
Martin Luther Verein e Martin 
Luther Bund (Igreja Luterana da 
Baviera-Alemanha).

RONI ROBERTO BALZ

Temas e 
dinâmicas 
fizeram 
parte do 
encontro 
promovido 
pela 
IECLB 
com os 
estudan-
tes de 
Teologia.

No mês de agosto, seis 
novos candidatos ao Ministério 
com Ordenação iniciaram seu 
Período Prático de Habilitação 
ao Ministério (PPHM), quatro 
no Sínodo Norte Catarinense e 
dois no Sínodo Paranapanema. 
O PPHM é um período de 17 
meses de aprendizado prático 
com vistas ao exercício do mi-
nistério na Igreja. As paróquias 
que acolhem são responsáveis 
em acompanhar, avaliar e emitir 
pareceres sobre a atuação dos 
candidatos ao ministério. Caso 
a avaliação final for positiva, 
são encaminhados para envio e 
ordenação.

Sínodo Norte 
Catarinense:
1. Willian Kaizer de 
Oliveira, Martinho Lutero 
de Garuva, com família.
2. Anderson Eduardo 
Zech, Apóstolo Pedro de 
Jaraguá do Sul.
3. Guilherme Andrade, 
São Mateus de Joinville, 
com família.
4. Osmir Sena, Rio da 
Prata de Joinville, com 
família.

Sínodo Paranapanema:
5. Daniel Pagung, Bom 
Pastor de Curitiba.
6. Fabrício Wagner, 
Sul de Curitiba.

3
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6

Davi Ristow (11 anos) 
foi vítima de atropela-
mento no último dia 10 de 
setembro. O filho caçula 
do pastor Leandro Daniel 
Ristow (Maravilha/SC) e da 
professora Karin Ristow foi 
atingido por um caminhão 
caçamba enquanto andava 
de bicicleta e não resistiu 
aos ferimentos. Pranteiam a 
sua morte os pais, os dois ir-
mãos Lukas e Gabriel, fami-
liares e amigos. O Caminho 
envia um abraço solidário à 
família do pastor Ristow em 
nome de sua comunidade de 
leitores e leitoras.

PESAR



Participe dos eventos agendados 
para comemorar os 502 ANOS 
DA REFORMA PROTESTANTE. 

O SÍNODO PARANAPANEMA tem uma 
celebração do Dia da Reforma, pelos 20 anos 
da Assinatura Conjunta Católica/Luterana 
do Documento de Doutrina e Justificação. 
O CULTO SERÁ ÀS 19H30MIN NA 
COMUNIDADE MARTIN LUTHER DE 
CURITIBA (Rua Estados Unidos, 1.950). 
Pregação compartilhada entre o P. Sin. 
Odair Braun e Dom José Antonio Peruzzo, 
Arcebispo de Curitiba.

O SÍNODO NORTE CATARINENSE 
convida para a celebração da Comunidade 
Evangélica de Joinville-CEJ, às 20h00, no 
COMPLEXO DA UNIDADE SAGUAÇÚ DO 
COLÉGIO BOM JESUS. A pregação será da 
Pastora Presidente Silvia Beatrice Genz.

O SÍNODO VALE DO ITAJAÍ convida para 
eventos em BLUMENAU, na IGREJA DA 
VELHA, às 19h30min, com palestra do P. Dr. 
LEANDRO HOFSTAETTER; e em POMERODE 
no TEATRO MUNICIPAL, às 19h30min, com 
palestra do P. em. ARNO PAGANELLI.

 EDUCAÇÃO CRISTÃ CONTÍNUA
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DISSERAM

PAPA PRESO 
NO ELEVADOR

NOTÍCIAS 
BREVES

CACIQUE RAONI 
METUKTIRE, 
Líder caiapó e 
ativista ambiental 
brasileiro.
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MORRE PRIMEIRA 
BISPA ALEMÃ

NÓS, POVOS DA 
AMAZÔNIA, ESTAMOS 
CHEIOS DE MEDO. 
EM BREVE VOCÊS 
TAMBÉM TERÃO.”

 AGENDE-SE

SÍNODOS PROMOVEM 
EVENTOS PELO DIA 
DA REFORMA EM 
31 DE OUTUBRO

Seminário capacita 
lideranças no Norte

“Peço desculpas pelo 
atraso; acontece que fiquei 
25 minutos preso no ele-
vador”. A frase é do Papa 
Francisco, antes da oração 
semanal do Angelus, no dia 
1º de setembro, em Roma, 
que foi celebrada com 
meia hora de atraso. Ele foi 
socorrido pelos bombeiros, 
que o retiraram do elevador 
emperrado.

Helga Trösken faleceu 
aos 77 anos no dia 1º de 
setembro, em Frankfurt na 
Alemanha. Ela foi a pri-
meira mulher a assumir em 
1988 um posto de bispa 
regional na igreja luterana 
alemã. Há 30 anos, sua elei-
ção tornou-se referência em 
todo o mundo. Ela dirigiu a 
Igreja Evangélica Luterana 
da Região do Reno-Meno 
até 2006.

Lideranças comunitárias do Sínodo 
Norte Catarinense participaram de 
uma capacitação com a Professora 
Dra. Marilze Rodrigues, que com-

partilhou seus estudos sobre a Educação 
Cristã. Em março ela doutorou-se nessa 
área pela Faculdades EST.

A Dra. Marilze falou acerca das aprendi-
zagens integral, significativa e contínua na 
fé, que envolvem cognição, afetividade e 
atitude. Além da razão, envolve o coração e 
ações práticas. 

Ao longo de toda vida, o Plano de 
Educação Cristã Contínua quer ajudar as 
pessoas a desenvolver suas qualidades bio
psicossociais, morais, intelectuais, espiri
tuais, a responsabilidade com a própria 
vida, cooperando para o bem de toda 
sociedade. 

Em atividades de grupo foram parti-
lhadas ideias acerca de seminários bíblico-
-pedagógicos a acontecer. Ficou definido 
um plano de ações da Educação Cristã no 
Sínodo Norte Catarinense para 2020.

O pastor sinodal Claudir Burmann 

apontou para a importância da fé e da es-
perança em meio às tragédias do mundo. A 
educação cristã tem tarefa especial para que 
a esperança por um novo céu e uma nova 
terra se mantenha. “A fé move em direção 
ao que não vemos”, afirmou.

O seminário aconteceu no dia 24 
de agosto, na Comunidade São Lucas, 
Paróquia de Rio Bonito em Joinville. 
Marilze é a coordenadora sinodal de 
Educação Cristã Contínua, junto com a 
professora Regina Piske Fertig, a catequista 
Rosilene Schultz e o pastor Cléo Martin.

Paranapanema realiza seminário de lideranças
O Sínodo Paranapanema promo-

veu mais um encontro de formação para 
lideranças no dia 31 de agosto, desta vez 
de Curitiba. Em torno de 60 pessoas reu-
niram-se na Comunidade Bom Pastor para 
ouvir a palestra do pastor Marcelo Jung.

Jung usou 1 Pedro 2.1ss para a pri-
meira parte da sua fala. A cada versículo, 
destacava imagens e palavras que reve-
lam os caminhos que nos torna cristãos.

Como membros de uma comunidade 
cristã e participantes de seus projetos e 
ações, precisamos estar em busca perma-
nente de um sim para qualquer uma das 
seguintes interrogações: Jesus pode estar 
junto? Jesus concorda com isso? O que 
estamos fazendo reflete o caráter de Jesus? 
Nossas ações estão em sintonia com o 
plano que Jesus tem para a comunidade?

À tarde, a partir da leitura dos três pri-
meiros capítulos do livro de Neemias, os 

um paralelo desses resultados com as suas 
conclusões, o pastor Marcelo Jung fez 
com que todos percebessem quão positi-
vos tinham sido aqueles poucos minutos 
de leitura e discussão coletivas.

(Informações de Elizabeth Flemming)

participantes do encontro foram desafia-
dos a identificar  sinais de uma liderança 
forte, capaz e bem preparada. Depois de 
um tempo de leitura, discussão e levanta-
mento de respostas, os grupos apresenta-
ram os resultados encontrados. Fazendo 

O trabalho 
de formação 
ocorrido em 
Curitiba vem 
na sequência 
de encontros 
já realizados 
em Rolândia 
e Witmarsum.
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 OASE

Congresso movimenta Irati

6048

EU ESTOU 
COM MEDO...

 GRUPOS

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

 SORORIDADE

Pa. Ma. VERA 
REGINA WASKOW 
CURITIBA / PR

A coluna SORORIDADE (amor entre irmãs) é compartilhada entre as 
pastoras Francinne de Oliveira Kerkhoff (Videira/SC), Ana Isa dos Reis 
Costella (Blumenau/SC) e Vera Regina Waskow (Curitiba/PR).

Grupo Wally visita 
Apae na Barra do Sul

Os grupos da Oase da 
Paróquia das Araucárias de 
Irati/PR realizaram seu 23º 
Congresso Paroquial no dia 
17 de agosto, na Comunidade 
da IECLB de Palmar, em 
Imbituva. Após acolhida e 
meditação do pastor, acon-
teceu uma dinâmica de inte-
gração. O tema do congresso, 
Comunhão, Testemunho e 
Serviço, foi abordado em 
palestra proferida pela pre-
sidente sinodal da Oase do 
Sínodo Paranapanema, Wilma 
Devantier, que ressaltou os 
objetivos da Oase. 

Na parte da tarde houve  
sorteio de brindes e mais 
uma dinâmica em que cada 
participante teve que retra-
tar através de um desenho o 
valor moral ou religioso que 
marcou sua vida. No final 
do trabalho, as participantes 
confeccionaram uma bela 
colcha de retalhos.

Em torno de 90 parti-
cipantes escolheram Paula 
Kemp e Marli Hofmann, da 
comunidade de Ipiranga, 
como coordenadora e vice-
-coordenadora paroquial da 
Oase.Após a dinâmica, foi montada uma colcha de retalhos com os desenhos.

Todos os anos, a 
Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais-Apae de 
Balneário Barra do Sul/SC, 
realiza uma tarde de con-
vivência e atividades com 
saboroso lanche, com parti-
cipação e apoio do grupo de 
Oase Wally. Na tarde de 27 
de agosto, aconteceu mais um 
gostoso encontro com cantos, 
reflexão, dinâmica e ora-
ção, conduzido pela pastora 
Cristina Scherer. 

Foi refletido sobre o texto 
de Marcos 2.1-12, que revela 
a importância de gestos de so-
lidariedade e de generosidade 
no dia a dia das pessoas. Cada 
aluno/a da Apae fez um desejo 
especial baseado no tema para 

a convivência na Apae, na 
família e sociedade. 

Após o lanche, as mulheres 
da Oase conheceram mais de 
perto as atividades realizadas 
pela Apae, como o artesanato 
confeccionado pelos alunos e 
alunas, a horta e a sala sensorial 
que acolhe alunos de escolas da 
cidade a fim de que possam per-
ceber o que significa ser uma 
pessoa com deficiência.

Agradecemos à direção, 
professoras e funcionárias e 
a todos os alunos e alunas da 
Apae que, a cada ano, aco-
lhem a Oase Wally na Semana 
Nacional da Pessoa com 
Deficiência, proporcionando 
novas reflexões e experiências 
de valorização da vida.

A interação entre as pessoas da Apae e as mulheres é enriquecedora.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Em uma tarde fria típica 
de Joinville, 80 mulheres 
de três grupos de Oase se 
encontram para um caloroso 
encontro. Os grupos Adele, de 
São Francisco do Sul; Wally, 
de Barra do Sul; da Paróquia 
Litoral Norte Catarinense, 
visitaram o grupo Violeta, da 
Paróquia dos Apóstolos de 
Joinville/SC. 

Um momento celebrativo 
no templo da Apóstolos abriu 
o encontro dos grupos, que 
foram acolhidos pelo grupo 
Irmãos pela Fé, que entoou 
hinos à capela.  

Christa Holz, presiden-
te da Oase Violeta, deu as 
boas-vindas. Em seguida, o 
pastor Marcos Antônio da 
Silva desafiou as mulheres 

a viverem pela gratidão e 
a reconhecerem o cuidado 
de Deus em todas as coisas 
e circunstâncias. A pastora 
Cristina Scherer, ministra 
da Paróquia Litoral Norte 
Catarinense, também trouxe 
uma reflexão em forma de 
dinâmica, homenageando o 
grupo Violeta. Houve muitos 
abraços, afetos e integração 
nesta celebração.

Logo em seguida, os gru-
pos se dirigiram para o salão, 
onde foi servido um delicioso 
café colonial. A alegria estava 
no ar, animadas, as mulheres 
compartilharam suas histó-
rias. O encontro finalizou 
com a gratidão a Deus pela 
tarde tão calorosa e com a 
certeza de um breve retorno.

Grupos Adele, Wally e 
Violeta encontram-se

O grupo Violeta recebeu as convidadas com carinho e atenção.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Maria chegou cabisbaixa 
e silenciosa. Seu olhar trazia 
tristeza e denunciava cansa-
ço e abatimento de alguém 
que havia chorado todas as 
lágrimas. Aquela conversa 
havia sido marcada às pres-
sas. Maria precisava muito 
conversar. Chegou sozinha 
e logo procuramos um bom 
lugar para nos sentarmos, 
pois a urgência exigida para o 
encontro já prenunciava que 
a conversa seria difícil. Maria 
sentou-se e respirou fundo: 
“Eu estou com medo pastora! 
Não quero morrer!” 

Aquelas duas frases cor-
taram meu coração e roguei 
naquele instante que Deus me 
concedesse sabedoria e força 
para aliviar o medo e trazer 
esperanças a Maria. Então, 
como num suspiro, eu lhe 
pergunto: Maria, o que está te 
causando medo? 

Ela então começa a re-
mexer em sua bolsa e retira 
alguns papeis. Por um instan-
te parecia que Maria desejava 
que eu lhe dissesse algo dife-
rente do que ali constava, mas 
eu não disse. Juntas lemos o 
diagnóstico que indicava um 
câncer de mama. Ali inicia-
mos uma bonita e esperan-
çosa caminhada movida pela 
oração, pela companhia e pelo 
acompanhamento médico que 
ela necessitava. 

A afirmação de Maria: 
“Eu não quero morrer”, foi 
o impulso para o diálogo 
naquela tarde nublada e para 
todo o tratamento que ela 
iniciou em seguida. Maria 
conheceu a Liga de Combate 
ao Câncer e lá encontrou 
diversas mulheres que, como 
ela, lutavam contra a doen-
ça, cada qual em uma etapa 
diferente do tratamento. Esse 
espaço foi especial em sua 
vida e tratamento, pois ali 
ela recebeu apoio e auxílio 
em todos encaminhamentos. 
Maria foi encorajada e, mais 
tarde, encorajou mulheres que 
como ela recebiam o diag-
nóstico e viam-se temerosas e 
preocupadas.
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 KRITISCH BEOBACHTET

Vom sich erhöhen und erniedrigen
ICH SAGE EUCH: Wer sich selbst erhöht, der wird erniedrigt werden; und wer sich selbst 
erniedrigt, der wird erhöht werden (Lukas 18,14b).

P. em. Dr. UWE WEGNER
IBIRAMA/SC

D
er Pharisäer dieser 
Geschichte (Lukas 
18,11-14) hat sich 
erhöht, sich im Gebet 

groß gemacht vor Gott. Er hat 
Ihm alles Gute, das er tat, aufge-
zählt, und alles Schlechte, was 
der Zollbeamte tat. Was hat er 
aber nicht erzählt? Er hat nicht 
von seinen eigenen Fehlern 
geredet, noch eine vielleicht 
gute Eigenschaft der Zöllner 
unterstrichen. Der Zöllner, der 
Zollbeamte, seinerseits hat sich 
nur auf seine Sünde konzent-
riert, und sie vor Gott bekannt.
Jesus lobt die Haltung des 
Zöl lne r s ,  n i ch t  d i e  de s 
Pharisäers. Der Pharisäer 
übt Kritik, hat aber keine 

 OLHAR CRÍTICO

O fariseu deste texto 
(Lucas 18.11-14) se 
exaltou, se engran-

deceu quando orou a Deus. 
Disse tudo o que fazia de 
bom e também tudo o que 
o cobrador de impostos 
fazia de ruim.  O que ele 
não disse? Ele não falou 
dos seus erros, nem exaltou 
alguma qualidade boa nos 
publicanos. O publicano, 
o cobrador de impostos, 
por sua vez, concentrou-se 
unicamente no seu pecado, 
confessando-o a Deus.

Jesus engrandeceu a atitude 
do publicano, não a do fari-
seu. O fariseu criticou, mas 
não teve autocrítica. Falta de 
autocrítica leva inexoravel-
mente à discriminação, ao 
desprezo e à marginalização 
de outras pessoas. Jesus bem 
sabia que também os fari-
seus não eram prato limpo. 
“Por fora”, sim, pareciam 
limpos. Mas Deus enxerga 
mais longe. Por isso Jesus 
os criticava. “Assim tam-
bém vocês por fora parecem 
justos aos olhos dos outros, 
mas por dentro estão cheios 
de hipocrisia e maldade” 
(Mateus 23.28). A necessi-
dade de manter-se humilde 
e reconhecer-se pecador 
advém ainda de outra cons-
tatação de Jesus: No juízo, 
segundo Jesus, o julgamento 
nem será tanto por aquilo 
que fizemos de certo ou 
errado, mas por aquilo que 
deixamos de fazer  aos nos-
sos irmãos/ãs. Nosso maior 
pecado, conforme Jesus, é 
nossa omissão de amor: Tive 
fome e vocês não me deram 
de comer; tive sede, e vocês 
não me deram de beber; 
sendo forasteiro, vocês não 
me hospedaram... (Mateus 
25.31-46). 

Neste quesito da omissão, 
quem de nós não é devedor 
a Deus e ao próximo? Por 
isso: Sejamos humildes 
diante de Deus e autocríticos 
diante de nós mesmos!

EXALTAR-SE E 
HUMILHAR-SE

Riskiere deinen Reichtum
 STICHWORT

LAURI OLSON  LISOMBEE / FOOT WASHING (2006) - REALIST ARTWORK

Der Winter kam näher, und 
die Mutter kaufte für ihr 
Töchterchen (ca. 8 Jahre) 

eine neue, warme Jacke.  Als es 
kalt wurde, suchte die Mutter 
im Schrank nach der Jacke, und 
sagte: Wo haben wir nur deine 
neue Jacke hingetan? 
Mutti, gestand die Kleine, hier 
war ein arme Frau mit einem 

Mädchen, und bat um etwas 
Warmes anzuziehen für das 
Mädchen. Da habe ich ihr die 
Jacke gegeben. Sie hat sich so 
gefreut! Sie hatte wohl noch nie 
eine neue Jacke!

Zu dieser wahren Geschichte, 
und zum Monatsspruch, folgen-
der Text von Tina Willms :

Selbstkritik. Und das Fehlen 
von Selbstkritik führt unweiger-
lich zur Diskriminierung, zur 
Verachtung anderer Menschen. 
Jesus wusste, dass auch die 
Pharisäer nicht fehlerfrei waren. 
„Äußerlich“, ja äußerlich schie-

nen sie rein. Aber Gott sieht tie-
fer. Deshalb kritisiert Jesus sie: 
„Von außen scheint ihr vor den 
Menschen fromm, aber innen 
seid ihr voller Heuchelei und 
Unrecht.“ (Matthäus 23,28). 
Noch eine andere Feststellung 

Jesu weist uns an, demütig zu 
bleiben: Beim letzten Gericht 
werden wir nicht so sehr ge-
richtet nach dem, was wir rich-
tig oder falsch getan haben, 
sondern nach dem, was wir 
nicht getan haben an unse-
ren Brüdern und Schwestern. 
Unsere größte Sünde ist, nach 
Jesus, die Unterlassung der 
Liebe: Ich war hungrig, und ihr 
habt mir nicht zu essen gegeben; 
ich war durstig und ihr habt mir 
nicht zu trinken gegeben, ich 
war ein Fremder, und ihr habt 
mich nicht aufgenommen... 
(Matthäus 25,31-46). 
Was die Unterlassungen angeht, 
wer von uns ist da nicht schul-
dig vor Gott und den Nächsten? 
Deshalb, lasst uns demütig sein 
vor Gott, und selbstkritisch vor 
uns selbst!

„Als Erwachsene spüre ich: 
Irgendwann spaziert die Angst 
ins Leben, nistet sich ein und 
macht sich breit: Hast du wirklich 
genug? fragt sie. Wird es denn 
reichen, was dir zur Verfügung 
steht? Zuerst Geld und Brot, 
Kleidung und Wärme? Dann 
aber auch Zeit, Kraft, Sinn und 
Lebendigkeit?

Gut, wenn einer die Sorgen ernst 
nimmt, die ich mir mache. Besser 
noch: wenn er nicht dabei stehen 
bleibt. Sondern mir Mut macht, 
etwas zu wagen: Verschenke von 
dem, was du hast, und zwar nicht 
nur von dem, was dir übrig ist . 
Sondern auch von dem, um das 
du dich sorgst. Riskiere deinen 
Reichtum und setz dich selber 

aufs Spiel. 
Einfach ist das nicht. Ich könnte 
anfangen mit dem, wovon ich 
mehr als genug habe. Und dann 
mutiger werden und von dem 
geben, um das ich mich sorge. 
Vielleicht erfahre ich: Es ist 
mehr da als ich dachte. Und es 
bereichert mich, warmherzig und 
mitfühlend zu sein.

Vielleicht geschieht gar, was 
sonst nur im Märchen möglich 
scheint, wo dem Mädchen am 
Ende glänzende Sterntaler in den 
Schoß fallen.

Vielleicht fliegt auch mir vom 
Himmel etwas zu, auf das ich 
gar nicht aus war: Freundschaft, 
Glück oder Lebenssinn.“

Professor Dr. Heinrich Bedford-Strohm,  
Ratsvorsitzender der Evangelischen  

Kirche in Deutschland (EKD)

P. em. Dr. UWE 
WEGNER
IBIRAMA/SC
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CAMINHAR 
JUNTOS

 FALA SINODAL 2

GUILHERME LIEVEN 
BLUMENAU / SC

O autor é pastor sinodal do 
Sínodo Vale do Itajaí, com sede 
em Blumenau/SC

  AÇÃO DE GRAÇAS

Comunidades celebram gratidão
DIVULGAÇÃO O CAMINHO

 LELUT

Homens organizam evento de casais

No sínodo e nas comuni-
dades cultivamos a unidade, o 
caminhar juntos. Acompanhar 
e conhecer mais sobre os 
compromissos, alegrias e de-
safios das lideranças, dos mi-
nistros e ministras. Interagir 
para ajudar a carregar os 
fardos uns dos outros. Apoiar 
as atividades dos grupos das 
comunidades. Fortalecer as 
ações das pastorais. Viver a 
fé e participar da missão de 
Deus. Ser igreja com partici-
pação, solidariedade e espírito 
de partilha, que vai além da 
comunidade e alcança todas 
as instâncias e comunidades 
do Vale do Itajaí.

Nas famílias somos assim. 
Todos se preocupam uns com 
os outros. Mesmo longe, 
informam o que acontece no 
dia a dia. Contam as novi-
dades, partilham as neces-
sidades, aconselham-se e 
cultivam o cuidado e o amor 
mútuo. Usam todos os meios 
de comunicação e se reúnem 
periodicamente à mesa para 
confraternizações.

Uma das metas do Sínodo 
Vale do Itajaí é criar a unida-
de. Promover ações que criam 
vínculos do culto infantil com 
a juventude, e estes com a 
Oase e a Lelut, não esque-
cendo da pastoral da pessoa 
idosa, das pessoas com defi-
ciência, das comissões e dos 
conselhos. Todos podem se 
ajudar mutuamente.  

Esse abençoado movi-
mento chega até os cultos das 
comunidades, tal como na 
família chega até a mesa de 
confraternização. A unidade, 
o caminhar juntos necessitam 
de comunhão, da proclamação 
da Palavra, da oração, da ado-
ração e do louvor a Deus. Nos 
cultos todos ainda encontram 
os ritos de bênção, de solida-
riedade e os tesouros de Deus: 
o sacramento do Batismo e da 
Santa Ceia. Com coragem e fé 
somos levados pela dinâmica 
da graça de Deus que nos 
empurra para a unidade e o 
caminhar juntos.

Os meses de agosto 
e setembro são 
tempo de ação de 
graças. Em muitas 

comunidades, isso é motivo 
de celebração. O jornal O 
Caminho recebeu diversos 
relatos de comunidades que 
deram destaque especial à sua 
celebração de ação de graças 
e de festa da colheita. Nos 
parágrafos abaixo, acompanhe 
algumas dessas celebrações. 

Indaial – O dia dos Pais 
na localidade de Warnow, em 
Indaial/SC, também foi espaço 
para celebrar a tradicional 
festa da colheita. Entre outros 
motivos, a comunidade rendeu 
graças por seus 122 anos de 
testemunho do amor e da fé 
em Jesus Cristo. 

A festa local começa a ser 
preparada com muita ante-
cedência com várias ações. 
Uma delas é levada a cabo por 
Marcelo Block que, três meses 
antes da festa, passa em todas 
as casas para pedir doações. 
Na semana antes da festa, ele 

Na festa da colheita em Warnow o pastor Roni dirigiu a pregação.

passa novamente nas casas 
para recolher as oferendas. 

As pessoas doam de tudo. 
Produtos da terra para orna-
mentar a Igreja e o salão do 
almoço. Muitas doações vêm 
com histórias de sofrimento e 
gratidão a Deus, e são entre-
gues com alegria ao altar, com 
o pedido do pão de cada dia 
no tempo vindouro. 

O culto foi dirigido pelo 
pastor Sigefredo Kalk, pároco 
local, com participação do 
pastor Roni Roberto Balz, pre-
gador do dia, e do coral Vozes 

em Louvor, da Comunidade de 
Itoupava Baixa-Blumenau.

Joinville – A Paróquia dos 
Apóstolos celebrou culto no 
primeiro domingo de setem-
bro, para render graças após 
um mês de reflexão sobre 
gratidão. Durante o mês de 
agosto, o tema foi trabalhado 
em mensagens semanais sobre 
gratidão e doação. Durante o 
mesmo período também houve 
doações, divididas 40% para 
Campanha Vai e Vem, 40% 
para a reforma dos banheiros 

da comunidade e 20% para a 
climatização da comunidade 
Apóstolo Pedro. 

Em setembro, o culto de 
ação de graças fechou o círcu-
lo. O culto foi concelebrado 
pelo pároco, pastor Marcos 
Antônio da Silva, e os pasto-
res eméritos Manfredo Siegle 
e Rubens Horst, membros da 
Apóstolos. Após o culto foi 
realizado um almoço comuni-
tário, com uma mesa posta por 
alimentos compartilhados. 

Curitiba – A Paróquia Sul 
de Curitiba, celebrou culto 
de ação de graças em 1º de 
setembro. Ofertas de grati-
dão foram trazidas ao altar. 
As crianças do culto infantil 
participaram distribuindo aos 
presentes pedaços de maçã e 
biscoitos, simbolizando que 
Deus nos sustenta de todas as 
formas. 

Após o culto, a comunida-
de realizou um almoço com-
partilhado e um bingo, com 
arrecadação destinada para a 
Campanha Vai e Vem. 

Em Joinville a gratidão foi tema de encontros em agosto, antes do culto. Em Curitiba as crianças distribuíram pedaços de maçãs e biscoitos.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO DIVULGAÇÃO O CAMINHO

No dia 23 de agosto, na 
Comunidade Ilha da Figueira 
em Jaraguá do Sul/SC, ocorreu 
um evento para casais organiza-
do pelo grupo local da Legião 
Evangélica Luterana-Lelut. 
O evento reuniu 140 pessoas 
convidadas pelos integrantes da 
Lelut. O evento oportunizou a 
reflexão sobre as relações ma-
trimoniais e familiares a partir 
do tema Casamento, família: 
a minha, a sua e a nossa. O 
tema foi conduzido pela pastora 
Pamela Milbratz.

Após a palestra os casais 
e famílias participaram de um 
jantar em ambiente especial-
mente preparado para boas con-
versas, ouvir música e dançar.

O evento para casais em 
parceria com a Lelut tem 
como objetivo abraçar todas as 
gerações e cuidar das famílias, 
formar lideranças para o teste-
munho do evangelho. O objetivo 
é parte do Planejamento de Ação 
Missionária Paroquial, (PAMI), 
elaborado e aprovado no segun-
do semestre de 2018.O encontro organizado pelos homens da Lelut reuniu 140 pessoas.
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JORNAL O 
CAMINHO.
O MUNDO 
LUTERANO 
EM SUAS 
MÃOS!

(47) 3337-1110
O autor é pastor sinodal do 
Sínodo Norte Catarinense, com 
sede em Joinville/SC

 FALA SINODAL 3

CLAUDIR BURMANN 
JOINVILLE / SC

É BOM SER 
COMUNIDADE

 MÚSICA

Massaranduba recebe coralistas
DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Joinville reúne 
corais na Paz

Qual o significado da 
comunidade para você? Já 
pensou em sair da comunida-
de? Sabia que, mesmo quando 
alguém sai de uma comuni-
dade, a comunidade não sai 
da pessoa? Sempre ficam 
lembranças e recordações.

Pertencer a uma comu-
nidade é bom. É lá que a 
gente encontra sentido para 
nossa vida e ajudamos outras 
pessoas a igualmente encon-
trar sentido. Nem sempre 
temos consciência da impor-
tância disso. Por mais que 
se perceba o afrouxamento 
dos laços entre as pessoas, 
continua importante pertencer 
a uma comunidade. Apesar da 
fragilidade dos vínculos entre 
as pessoas, saber que somos 
de determinada comunidade 
mexe com nossa autoesti-
ma. “Comunidade” ainda 
é uma palavra que guarda 
“sensações” muito próprias e 
distintas.

Vejam o que certo estudio-
so diz: “Ela sugere uma coisa 
boa: o que quer que comu-
nidade signifique, é bom ter 
uma comunidade, estar numa 
comunidade. Se alguém se 
afasta do caminho certo, fre-
quentemente explicamos sua 
conduta reprovável dizendo 
que anda em má companhia. 
Se alguém se sente miserável, 
sofre muito e se vê persisten-
temente privado de uma vida 
digna, logo acusamos a so-
ciedade – o modo como está 
organizada e como funciona. 
As companhias ou a socieda-
de podem ser más; mas não a 
comunidade. Comunidade é 
sempre uma coisa boa”.

Jesus continua a convidar: 
“Venham a mim todos vocês 
que estão cansados e sobre-
carregados, e eu os aliviarei. 
Tomem sobre vocês o meu 
jugo e aprendam de mim, 
porque sou manso e humilde 
de coração; e vocês acharão 
descanso para a sua alma. 
Porque o meu jugo é suave, e 
o meu fardo é leve” (Mateus 
11.28-30).

AComunidade 
Massaranduba 58 
em Massaranduba/
SC, sediou o 44º 

Encontro de Coros do Núcleo 
Jaraguá do Sul do Sínodo Norte 
Catarinense. O encontro aconte-
ceu no dia 25 de agosto no 
salão Onze União.

Após a acolhida da coorde-
nadora de música do Núcleo, 
Elisiana Klabunde, do presi-
dente da paróquia, Adilson 
Pedro Mais, da presidente da 
comunidade, Venilda Rode, o 
regente Mario Klemann dirige 
o momento de vocalize e ensaio 
das músicas do grande coro.

O casal de ministros local, 
Ivário e Marlete Stein Giese 
conduziram o culto, com pre-

gação do pastor sinodal Claudir 
Burmann.

A tarde acontecem as 
apresentações dos oito gru-
pos inscritos: Coral Paroquial 

de Schroeder, Coral da 
Comunidade de São Bento 
do Sul, Coro da Paróquia de 
Guaramirim, Coral Cristo Bom 
Pastor, Grupo de Canto Santa 

Luzia, Grupo de Canto Senhor 
do Vale, Coral Ecumênico de 
Corupá e Coral dos Apóstolos.
Cada grupo tem a sua peculia-
ridade, o seu jeito, a sua cor. 
Faixas etárias se misturam e 
resultam num colorido fasci-
nante.

O presidente da diretoria 
do conselho sinodal, Carlos 
Henrique Sacht diz palavras 
de gratidão e motivação. 
Agradecimentos diversos são 
externados e homenagens à 
equipe da cozinha e regentes. O 
mentor teológico do Conselho 
Sinodal de Música do Núcleo 
Jaraguá do Sul, pastor Elpídio 
Hellwig, traz a reflexão final, 
seguida de oração e bênção 
pelos ministros.

A Igreja da Paz no centro 
de Joinville/SC recebeu, no dia 
31 de agosto, o 58º Encontro de 
Coros do Núcleo Joinville.

“Já podemos sentir um 
pedacinho do céu”, disse 
Solange Müller, coordenadora 
do Conselho Sinodal de Música 
do Núcleo Joinville, responsá-
vel pela organização do evento. 
A noite de sábado reuniu 358 

cantores e instrumentistas, que 
produziram dois momentos, um 
formando um grande coro e ou-
tro, com apresentações dos co-
rais. Participaram 12 coros das 
paróquias da cidade, cada grupo 
com seu estilo. O pastor Jerry 
Fischer disse em sua meditação 
durante o encontro, que as pala-
vras entoadas sejam verdadeiras 
em nossa caminhada.

Coralistas e instrumentistas de 12 corais estiveram no encontro.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

O dia da igreja da 
Regional Norte do Sínodo 
Paranapanema ocorreu no 
dia 25 de agosto na Colônia 
Riograndense, Paróquia de 
Assis/SP, reunindo 240 pesso-
as. O tema “Com o sermão da 
montanha (não?) se pode fazer 
política”, foi abordado pelo 
pastor Dr. Rudolf Von Sinner, 
professor da PUC Curitiba. 

A palestra e o culto todo 

foram muito significativos, 
com a despedida do pastor Luís 
Temoteo Schwanz, que deixa 
a Paróquia de Assis para ir à 
Alemanha fazer doutorado. 

À tarde ocorreram muitas 
apresentações de grupos das 
paróquias. Estiveram presen-
tes o presidente do Sínodo 
Heinz Egon Löwen e ao pastor 
sinodal e segundo presidente da 
IECLB, Odair Braun.

Dia da Igreja marca 
norte do Paranapanema

Sermão da Montanha esteve no centro temático do dia da igreja.

SINTONIZE

96,5 FAZ PARTE DA SUA VIDA 

AGORA

WWW.UNIAO96BLUMENAU.COM.BR 
ACESSE:

BAIXE NOSSO APP PARA ANDROID E IOS 
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 GALO VERDE

UM MUNDO 
SEM LIXO

 VALE DO ITAJAÍ

Dr. Hermann Blumenau 200 anos

6052

MARIA VELASCO, integrante do 
Programa Ambiental Galo Verde.

P. CLOVIS HORST LINDNER
Com informações do blog https://
angelinawittmann.blogspot.com/

Da revolução industrial 
à era da reciclagem muita coi-
sa mudou e o lixo se tornou o 
grande desafio da humanida-
de. Mas o lixo em si é apenas 
um símbolo do problema. A 
origem está no consumismo, 
incentivado por um mercado 
preocupado apenas em vender 
a qualquer custo e gerar o 
máximo de lucro sem levar 
em consideração os impactos 
ambientais e sociais.  

 A humanidade não 
conhecia o problema do lixo 
antes da revolução industrial. 
A partir dela, o mercado criou 
a cultura do consumo com-
pulsivo e irracional, onde as 
pessoas buscam a satisfação 
do seu ego no consumo. Isso 
gerou um fluxo crescente e 
constante da extração dos 
recursos naturais, da produ-
ção de bens e do descarte de 
resíduos,. E começamos a nos 
perguntar: o que fazer com 
tanto lixo? 

É necessário despertar na 
população em geral a cons-
ciência da problemática do 
acumulo do lixo no planeta, 
bem como a contaminação 
e a extração indiscriminada 
dos recursos naturais. Para 
que as pessoas tenham uma 
atitude proativa, no sentido de 
reduzir o consumo e escolher 
os produtos e bens que gerem 
menos resíduos, que possam 
ser reutilizados e por fim 
reciclados. 

Ou reavaliamos nossos 
valores, mudamos nosso 
estilo de vida e trabalhamos 
em prol do meio ambiente 
buscando uma forma susten-
tável de coexistência entre 
os seres humanos, animais e 
todos os recursos naturais ou 
estaremos comprometendo 
a possibilidade de vida das 
futuras gerações.

Somente através do consu-
mo consciente, buscando evi-
tar gerar resíduos na produção 
e no consumo é que teremos 
um mundo sem lixo. 

OVale do Itajaí 
celebrou, no ani-
versário de 169 
anos de Blumenau/

SC em 2 de setembro, os 200 
anos do nascimento do seu 
colonizador. O Dr. Hermann 
Bruno Otto Blumenau nasceu 
em Hesselfelde-Alemanha 
em 26.12.1819. Estudante em 
Erfurt, aos 23 anos Blumenau 
trabalhou na fábrica de pro-
dutos químicos da família 
Tromsdorff. Nesse período, co-
nheceu o naturalista Alexander 
von Humboldt, amigo da famí-
lia de seus patrões, e tornou-se 
amigo de Fritz Müller, neto 
de Tromsdorff. Suas ligações 
com Fritz Müller e Humboldt 
despertaram nele o desejo de 
conhecer a América.

No final de 1843 viajou a 
Londres a trabalho e conheceu 
o Cônsul-Geral do Brasil na 
Prússia, Johann Jacob Sturz, 
que lhe contou muitas histórias 
sobre o Brasil e a propaganda 
do império para trazer imigran-
tes ao país. No mesmo período, 
o amigo Fritz Müller confiden-
ciara a Blumenau que pretendia 
formar-se médico e trabalhar 
num navio, para conhecer ou-
tros países e desenvolver suas 
pesquisas. Estimulado por essas 

Dr. Blumenau (1819-1899)

ideias, Blumenau pesquisou 
sobre imigração e o Brasil.

Em 1846 formou-se quí-
mico, mesmo período em que 
foi criada em Hamburgo uma 
Sociedade de Proteção aos 
Emigrados Alemães, para fis-
calizar a realidade das colônias 
alemãs no Brasil. O jovem 
químico candidatou-se a uma 
vaga de fiscal e a partir de 1846 
passou quatro anos nas colônias 
alemãs brasileiras. Também 
fez sondagens para seu plano 
pessoal de criar uma companhia 
colonizadora. Em 1847, visitou 
propriedade da família Wagner, 
com ajuda do balseiro Ângelo 
Dias. Os Wagner haviam se mu-
dado de São Pedro de Alcântara 

– colônia alemã fracassada em 
Santa Catarina – para a região 
acima do último morador às 
margens do rio Itajaí-Açu. O jo-
vem fiscal fez muitas perguntas 
e anotou tudo. Dali, ele subiu o 
rio em busca de um local para 
montar sua colônia. 

Trechos do seu relatório 
como fiscal das colônias revela 
que ficou boquiaberto com a 
imensa diversidade de flora, 
elogiou a exuberância da produ-
ção agrícola, ficou horrorizado 
com o cheiro de carne podre 
nas charqueadas, estranhou os 
maus modos dos caboclos e 
relatou aos pais na Alemanha 
como se toma chimarrão.

Depois, ficou por oito meses 
no Rio de Janeiro, efetuando 
contatos, e rumou para Desterro 
(Florianópolis), associando-se 
ao alemão Ferdinand Hackradt 
para fundar sua firma de 
imigração e voltou à Europa 
para arregimentar imigrantes. 
Hackradt ficou no Brasil para 
montar a estrutura necessária 
para recebê-los. 

Hackradt foi ao Vale do 
Itajaí para montar a estrutura 
e inicial da colonização u com 
ajuda dos Wagner, que tinham 
interesse no êxito do projeto. 
Mas, tudo ruiu em pouco tempo 
por desavenças locais, e a 
sociedade foi desfeita. Após um 
intenso trabalho de propaganda, 

Blumenau conseguiu reunir um 
pequeno grupo, que embarcou 
no veleiro Christian Mathias 
Schröder em junho de 1850 e, 
após 84 dias de viagem, chega 
ao Rio de Janeiro. Eram para 
ser 250, e apenas 17 se pronti-
ficaram a segui-lo. Blumenau 
foi na frente e refez as ruínas do 
projeto de Hackradt para rece-
ber os 17 luteranos – entre eles 
seu sobrinho Reinold Gärtner 
– que iniciaram a Colônia. A 
família Müller, com o naturalis-
ta e amigo Fritz, veio somente 
em 1852.

Pioneiro no Brasil das 
sesmarias (terras cedidas pelo 
império aos agricultores) em 
transformar terras em negócio, 
o Dr. Blumenau foi proprietário 
da Colônia Blumenau por uma 
década, vendendo os lotes aos 
colonos que chegavam. Depois 
disso, vendeu a Colônia ao go-
verno imperial por 120 contos 
de réis, dos quais recebeu em 
mãos 30 contos de réis. O resto 
ficou por conta de dívidas. 

Em seguida, o Dr. Blumenau 
tornou-se diretor da Colônia 
até virar município em 1880. 
Em 1884, Blumenau retorna à 
Alemanha, onde morre aos 80 
anos em 30 de outubro de 1899. 
Os restos mortais dele e da 
esposa estão no Mausoléu Dr. 
Blumenau e foram trasladados 
ao Brasil em 1974.

HÁ 150 ANOS NASCIA MAHATMA GANDHI
O advogado, defensor dos direitos humanos e 
filósofo da religião Mahatma (= Grande Alma) 
Gandhi é o fundador e líder espiritual e político 
do movimento pró independência da Índia. Com 
seu conceito da resistência não violenta ele 
alcançou, em 1947, o fim do império colonial 
britânico sobre a Índia. Em 2 de outubro 
comemoram-se os 150 anos do seu nascimento. 
Gandhi organizou marchas de protesto pacíficas, 
foi preso por diversas vezes, acusou o sistema 
colonial nas salas de tribunal e viu como o 
Império Britânico foi recuando passo a passo 
diante da pressão internacional. Quando em 30 
de janeiro de 1948 um fanático, por ódio à sua 
política de reconciliação, lhe acertou um tiro no 
coração, ele, aos 78 anos, morreu com o nome 
de Deus nos lábios. Assim ele sempre desejara 
morrer: Tranquilo, na consciência da proximidade 
com Deus e com uma oração por seu assassino, 
caso alguém viesse a tirar-lhe a vida.

Vigando Woehl nasceu em 
22/10/1945, foi batizado e confirmado 
na Comunidade de Ascurra/SC e é viúvo 
desde fevereiro de 2019. Vigand come-
çou cedo os estudos em música, primeiro 
em Ibirama; depois em Indaial, com Ruth 
Thiel. Dali foi a Blumenau se aprofundar 
com o pastor Frank Graf. Compartilhou 
seu dom com sua Comunidade, tocando 
acordeon nos cultos. Vinha de bicicleta, 
cruzava o rio de canoa com a bicicleta e 
o acordeon, e vinha mais um trecho pela 
BR 470 até sua comunidade. Muitas his-
tórias são acumuladas, tombos, livro de 
cantos e notas que caíram no rio, barran-
cos escorregadios na chuva. 

Até hoje acompanha os cultos nas 
comunidades em Apiúna e Ascurra. Por 
anos tocou em estudo bíblico, OASE e 
até em comunidades de outras denomi-
nações.Até acompanhou o canto no culto 
de despedida da sua esposa. 

Nesse meio século de vivência 
comunitária, Vigand foi por 29 anos  

orientador do culto infantil e lembra dos 
momentos de teatro e poesias natalinas.
Chegava a levar seu harmonio na Tobatta 
até à igreja, para a apresentação.

Agora tenta passar o conhecimento 
para seus netos. aAinda vai ao culto de 
bicicleta, agora elétrica. Aos 74 anos, 
e com dois AVCs, diz que pretende 
tocar música nos cultos até os 93 anos. 
Homem de fé, quando fala em Deus seus 
olhos brilham. Seu hobby é o cultivo de 
rosas e orquídeas. (Sigefredo Kalk  e Ari 
Voigt Filho)

50 anos a serviço da música
Meio 
século 
dedicado 
à música 
na igreja. 
Esta é a 
vida de 
Vigando 
Woehl.
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Caçador ensina 
a cantar com crianças
Na manhã de sábado, 

24 de agosto, reuni-
ram-se na comuni-

dade em Caçador/SC quase 
30 pessoas para o seminário 
“Cantando no Culto Infantil”. 
O projeto quer ampliar o re-
pertório, a prática e a vivência 
do canto com crianças. A pro-
fessora Vivian Voos Tavares 
envolveu todo o grupo, da 
dinâmica inicial ao encerra-
mento, em um dia agradável 
e proveitoso de aprendizado e 
comunhão na música.

“Só veio a acrescentar 
para nossa comunidade, para 
nós, para as crianças, a gente 
só tem a agradecer por este 
momento tão maravilhoso, tão 
bom, tão cheio de novidades e 
de aprendizado. Só agradecer 
a Deus pela oportunidade”, 
frisou Inge Viergutz, coralista 
e presidente da OASE.

“Acho que temos que ins-
tigar também nossas crianças 
e jovens a participar, porque o 

louvor a Deus é tudo que pre-
cisamos hoje, quando não há 
mais amor e paz no coração”, 
completou Carmen Seidel 
Ribeiro, coralista e orientado-
ra dde CI.

“Eu queria agradecer por 
poder trabalhar com a comuni-
dade, pelo interesse no trabalho 
com a música com crianças”, 
frisou Vivian Voos Tavares, 
coordenadora do projeto.

“Sinceramente, gostei mui-
to desse momento de alegria 
do qual todos participaram. 
Fomos sendo animados e 
emocionados. Esperamos que 
aconteçam outros desta mesma 
forma”, concluiu Carlos Júlio 
Luiz Lührs, coralista e presbí-
tero. Não resta dúvida que este 
espaço de formação trouxe e 
trará belos frutos para a missão 
de Deus nas comunidades.

Participantes ficaram entusiasmados com os ensinamentos do dia.

OBITUÁRIO	

MARINA KEUNECKE WRUCK 
Axel Wruck expressa seu 
agradecimento por toda 
solidariedade pelo passamento 
de sua esposa, Marina Keunecke 
Wruck, aos 87 anos. Ela nasceu 
no dia 31/03/1932 em Luiz 
Alves/SC, como filha de Walter e 
Ela Van Den Bulaardt Keunecke. 
Ela faleceu no dia  11/08/2019  
e foi sepultada no cemitério 
Luterano da Rua Bahia, em 
Blumenau. Pranteiam-lhe a 
morte o viúvo, Axel Wruck, três 
filhas, 7 netos e 2 bisnetos.

INGO GROTH
Marise Groth expressa seu agradecimento 
por toda solidariedade pelo passamento 
de seu esposo, Ingo Groth, aos 81 anos. 
Ele nasceu em Ipoméia, Caçador/SC, 
em 03.07.1938, filho de Bertha e Adolfo 
Groth. Casou-se com Marise Fritz em 
16.09.1967, com quem teve as filhas 
Jaqueline, Luisiane e Elisete. Faleceu dia 
20.08.2019 e foi cremado no Crematório 
Vaticanono dia 21. Agradecimento 
especial à Lelut, grupos de OASE, coral 
e toda a comunidade de Balneário 
Camboriú, bem como aos seus pastores 
pela solidariedade.

Louvor, brincadeiras 
e diversão marcaram o 7º 
Acampadentro das Crianças 
da Paróquia Apóstolo João 
em Jaraguá do Sul/SC. Na 
noite de 31 de agosto as 
crianças vivenciaram a comu-
nidade como a sua casa.

Durante a noite, as crian-
ças participaram de uma ofici-
na de música com a musicista 
e teóloga Michele Guckert. 
Além da oficina tiverem 
brincadeiras, história, filme e 
deliciosas comidas.

Na manhã seguinte as 
famílias vieram tomar café 

da manhã com seus filhos e 
filhas, e juntos foram ao cul-
to. O culto foi especialmente 
organizado para as crianças 
do acampandentro e para 
as que completavam 9 e 10 
anos de batismo. Neste culto 
elas apresentaram músicas 
e conduziram a comunidade 
no louvor a Deus, a partir de 
canções do culto infantil. No 
culto a coordenadora paro-
quial do culto infantil, Olga 
Madalena Fuckner Schmitz, 
motivou as famílias e traze-
rem as crianças para partri-
cipar.

Acampadentro reúne 
crianças no salão

No dia 31 de agosto 
aconteceu o 9.º Encontro de 
Música Infanto Juvenil na 
Comunidade Martin Luther, 
em Curitiba, sob a motivação 
“Cantando a Paz”, promovi-
do pelo Conselho de Música 
do Sínodo Paranapanema. 
Oficinas e ensaio geral prepa-
raram a apresentação da tarde, 
conduzida por Camila Laís 
Karsten e Luíza Rizzo, com 
dez apresentações, acompa-

nhadas dos Metais Sola Fide. 
As crianças encantaram os 
presentes pela alegria, pela 
vivacidade e pela ampla faixa 
etária, desde os pequenos de 
3 anos até os adolescentes de 
15 anos, louvando e cantan-
do com alegria. As músicas 
apresentadas convidavam ao 
louvor, à oração e à gratidão 
pelo lindo trabalho conduzido 
pelos regentes, com apoio das 
comunidades e das famílias. 

Curitiba faz música 
com crianças e jovens

A ampla 
faixa etária, 
entre os 3 e 
os 15 anos, 
deu o tom do 
encontro.
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 VOLUNTARIADO

Visitas ao hospital fazem o +Graça

6054

 DIACONAIS

APRENDENDO COM 
O JOÃO-DE-BARRO

 CAMPOS VERDEJANTES

Diác. ANGELA LENKE	
JOINVILLE / SC	

Terceiro café colonial 
reúne 300 pessoas 

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Conheci o Projeto 
“+Graça” na facul-
dade de Pedagogia, 
quando surgiu a 

oportunidade de fazer um 
curso de contação de história, 
com o qual me identifico mui-
to. Através desse curso entrei 
no programa. Posteriormente, 
fiz outros dois cursos para 
palhaço de hospital.

O “+Graça” é um progra-
ma de Extensão Universitária 
do Centro Universitário 
Uninter, de São Francisco 
do Sul/SC. Sua idealizadora, 
Gilvana Menslin da Maia, 
tutora do curso de Pedagogia, 
teve como principal objetivo 
possibilitar aos acadêmicos 
vivenciarem o voluntaria-
do além da aplicação de 

conteúdos dos cursos de 
Licenciatura. 

O ambiente hospitalar 
foi o espaço escolhido para 
a realização do voluntariado 
do palhaço, que promove o 
desenvolvimento da sensibi-
lidade e da criatividade. São 
realizadas visitas semanais 

no hospital Nossa Senhora da 
Graça e mensais no setor de 
Oncologia do Hospital São 
José em Joinville, bem como 
no Lar dos Idosos de São 
Francisco do Sul.

Trata-se de uma oportuni-
dade única fazer parte desse 
projeto, que amo e admiro 

muito. O voluntariado é algo 
que todos devem praticar e 
convida a fazer a diferença na 
vida de outras pessoas. É algo 
maravilhoso que nos transfor-
ma de uma maneira imensa. 

Poder levar um pouco de 
alegria, poder contar histórias 
e também ouvir, dar um abraço 
ou apenas um sorriso, são ges-
tos capazes de nos transformar. 
Sentimo-nos mais felizes e 
pertencentes. Desenvolvemos 
o companheirismo, a solida-
riedade, o valor de si mesmo, 
resgatando a autoestima e o 
amor próprio. Estabelecer la-
ços de solidariedade e confian-
ça recíproca torna a sociedade 
mais integrada e nos torna 
seres humanos melhores. Ser 
voluntária para mim é viver 
o mandamento do amor na 
prática, é ter respostas de Deus 
para suas perguntas.

RENATA MÜLLER DE OLIVEIRA 
SÃO FRANCISCO DO SUL / SC

Projeto de universitários anima pacientes em hospitais e lar de idosos.

RICARDO FELDENS E MARIA HELENA FELDENS
Dia 1o de setembro Jaraguá do Sul/SC amanheceu triste. Nosso 
querido professor, maestro e amigo RICARDO FELDENS faleceu 
naquela madrugada. Oito dias depois, 8 de setembro, faleceu também 
a sua esposa MARIA HELENA FELDENS, já enferma há vários meses. 
Por mais de 50 anos, Ricardo, sempre apoiado por sua esposa Maria 
Helena, sua grande motivadora, foi organista praticamente a cada 
domingo na Comunidade Apóstolo Pedro, Jaraguá Centro.  Pelo 
mesmo tempo regeu o Coral Evangélico Jaraguá, bem como várias 
orquestras na cidade. Palavras não conseguem traduzir a dedicação 
e amplitude de seu trabalho. Citamos algumas palavras extraídas do 
Facebook ditas a seu respeito: “Se alguém mereceu ser chamado de 
mestre, essa pessoa foi Ricardo Feldens. Com uma história que se 
confunde com a da SCAR, o maestro de riso fácil, de trato carinhoso 
e ao mesmo tempo firme com seus alunos, foi o grande responsável 
pelo renascimento da orquestra, em 1987, e era o grande mentor, 
professor e entusiasta da Camerata, Orquestra de Cordas e Grupo 
de Câmara.  Crianças, adolescentes e adultos tiveram a mão, o olhar 
atento e principalmente os ouvidos do mestre como primeiro guia na 
música. Regendo, ensinando e tocando seu violoncelo, Ricardo era, 
e continuará sendo, uma inspiração para todos que amam a música. 
Nesse domingo, perdemos a presença do Maestro Ricardo. Mas 
ficaremos sempre com a lembrança e a inspiração de um mestre”.
Ricardo Feldens foi um dos grandes colaboradores que, por anos, 
preparou o chão de modo incansável em Jaraguá do Sul para que hoje, 
através de uma nova geração de músicos nacionais e internacionais, 
sediássemos um dos mais importantes projetos da música erudita do 
Brasil, o FEMUSC. Ricardo e Maria Helena deixam enlutados duas 
filhas, um filho, genro e nora, netos e demais familiares e muitíssimos 
amigos. Mas também deixam nossa mais profunda gratidão pelo 
legado em nossa Comunidade Luterana e na cidade de Jaraguá do Sul. 

O maestro 
jaraguaense 
Ricardo Feldens 
partiu no dia 
1o/09. Sua 
esposa Maria 
Helena o seguiu 
oito dias depois, 
no dia 08/09.

O terceiro café colonial 
promovido pelo Instituto 
Luterano Campos Verdejantes-
ILCV, no dia 24 de agosto, 
reuniu 300 pessoas. O café 
aconteceu nas dependências 
da Comunidade Evangélica de 
Campo Alegre/SC. “Fizemos 
cinquenta tortas, uma melhor 
do que a outra. Bandejas e mais 

bandejas de salgados. Café, 
suco, leite, tudo bom demais da 
conta!  E o nosso povo par-
ticipava, conversava, festava 
a vida! Enquanto isso, dava 
para se visualizar as fotos do 
andamento das obras do nosso 
Projeto: o ILCV - um Projeto 
do Amor de Deus!”, relata o 
pastor Renato Luiz Becker.

Num abacateiro havia 
uma casinha de João-de-
barro. As crianças da escola 
jogavam bola nele e profes-
sores e adultos corrigiam as 
crianças. Mas, mal viravam 
as costas, as crianças come-
çavam outra vez. 

Ensinar o amor e o cui-
dado é tarefa de persistência. 
Os Joões-de-barro tinham 
certeza que aquele abacateiro 
era o lugar certo para criar 
os filhotes. A árvore tina sol, 
sombra, frutas, um riacho 
perto e a alegria das crianças. 
Havia barro úmido e elemen-
tos para construir o ninho. 
Muita dedicação e união do 
casal. Vários filhotes nas-
ceram ali. Nunca esqueci 
daquela casinha no pé de 
abacateiro. 

Um belo exemplo de 
persistência, fé e esperança, 
coragem, amor e dedicação. 
Deveríamos aprender mais 
com a natureza. O Salmo 8 
diz “que é o ser humano para 
que te preocupes com ele?”. 
Quem dera todas as mães 
tivessem companheiros assim 
como os João-de-barro. 
Quem dera os casamentos 
fossem assim: amor, cumpli-
cidade e fidelidade; um lar 
com o necessário para viver, 
sem violência, nem solidão. 

Quem dera toda crian-
ça tivesse uma casa, cama, 
fraldas secas e roupas. O 
sofrimento existe e revela o 
pecado sobre a face da terra: 
a falta de amor a Deus e ao 
próximo. O João-de-barro 
também nos lembra de tudo 
o que Deus já fez por nós 
em seu amor incondicional. 
Nele encontramos segurança 
e refúgio.

Como Joões-de-barro, 
construímos a vida em comu-
nidade em pequenas porções, 
dia após dia. A diaconia é 
exatamente o serviço de amor 
que necessita ser vivenciado 
em nossa sociedade, nossas 
casas e igrejas. Que nossas 
comunidades sejam casinhas 
de João-de-barro para o aco-
lhimento e o cuidado mútuo 
com amor e empatia. 

CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
INSTITUTO LUTERANO CAMPOS VERDEJANTES
Pelo presente edital, são convocados os voluntários representantes da Diretoria 
e Conselho Deliberativo para a Assembleia Geral Ordinária do Instituto Luterano 
Campos Verdejantes-ILCV, que será realizada no sábado, 9 de novembro de 
2019, com início previsto para as 14h, em primeira convocação, ou às 14h30, em 
segunda convocação, nas dependências do ILCV, sito à Rua Walter Weege, snº, 
Centro, em Campo Alegre/SC, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

1.	Relatório do Presidente do ILCV.
2.	Balanço geral: Parecer do Conselho Fiscal - Exercício de 2018.
3.	Orçamento para o Exercício de 2020.
4.	Plano de atividades do Instituto para o Exercício 2020.
5.	Eleições: Eleger os candidatos para os cargos de Presidente, Vice-

Presidente, 1º e 2º Secretários, 1º e 2º Tesoureiros, membros do Conselho 
Fiscal do ILCV e membros do Conselho Deliberativo – para o biênio 2020 a 
2021, totalizando dois anos de mandato. 

6.	Diversos.
		  Campo Alegre, 6 de setembro de 2019
		  Armin Koenig, Presidente
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 CONSELHO MUNDIAL DE IGREJAS

Genebra organiza mesa 
redonda sobre o Brasil

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Luteranos da Finlândia 
propõem emoji do perdão

A Igreja Evangélica 
Luterana na Baviera-
Alemanha decidiu reduzir em 
85% suas emissões de CO2 
até 2050. A decisão foi to-
mada na assembleia da igreja 
territorial bávara, ao aprovar 
um pacote de 22 medidas de 
preservação ambiental, em 
Lindau. 

O pacote aprovado vale 
para todas as comunidades e 
não abre mais exceções para 
desculpas de que “somos 
muito pequenos e não pode-
mos fazer nada”. Em especial 
o Galo Verde tem demonstra-
do de que muitos pequenos 
passos podem levar a grandes 
resultados. A aprovação do 
pacote de medidas parte do 

princípio de que a igreja cris-
tã tem que ser protagonista e 
exemplo de uma sociedade 
ambientalmente sustentável. 

Para alcançar os objetivos 
do “Conceito Integrado de 
Proteção Climática”, a igreja 
bávara aprovou uma “mala de 
ferramentas” para auxiliar as 
comunidades a implantar um 
programa de sustentabilidade 
ambiental. 

A mala aponta cinco 
campos temáticos de ação, 
que vão desde a construção 
e cuidado nas instalações 
físicas até a estrutura comu-
nitária, passando por mobili-
dade, um manual de compras 
e princípios de formação de 
consciência ambiental.

 GALO VERDE

Igreja da 
Baviera aprova 
pacote ambiental

Em Marechal Cândido 
Rondon/PR o poder públi-
co pensa na agroecologia 
e na educação ambiental. 
Esta horta foi montada por 
jovens da cidade e represen-
ta uma mandala, símbolo 
universal da integração e da 
harmonia. O projeto é da 
Secretaria de Ação Social da 
cidade, através do Centro de 
Atendimento à Família. A 
mandala mostra a integração 
e harmonia entre todas as 
criaturas. Somos todos inter-
dependentes e dependemos de 
todos os outros seres criados 

por Deus. A partir dessa 
experiência básica, o grupo 
aprende a cultivar a horta 
com outras pessoas e aprende 
que cuidar do meio ambien-
te é fortalecer a integração 
e a harmonia da criação. O 
projeto conta com a partici-
pação do técnico agrícola do 
Centro de Apoio e Promoção 
da Agroecologia (CAPA) 
Núcleo Rondon, Valdeilson 
Ferreira de Almeida, e da 
orientadora social e ges-
tora ambiental, Ana Luiza 
Wnuk. O CAPA está ligado à 
IECLB.

Uma horta para 
ser vista de cima

Aconvite do Secretário-
Geral do Conselho 
Mundial de Igrejas 

(CMI), Rev. Dr. Olav Fykse 
Tveit, o Pastor 2º Vice-
Presidente da IECLB, P. Dr. 
Mauro Souza, participou de 
Mesa Redonda sobre o Brasil.

O encontro aconteceu na 
sede do CMI, em Genebra, 
na Suíça, em 26 de agosto de 
2019, e reuniu representante 
da IECLB, da Conferência 
Nacional de Bispos do 
Brasil da Igreja Católica, do 
Conselho Nacional de Igrejas 
Cristãs e da Aliança de Igrejas 
Presbiterianas e Reformadas 
da América Latina. Além da 
delegação brasileira, partici-
param também os Secretários-
Gerais do Conselho Mundial 
de Igrejas, da Comunhão 
Mundial das Igrejas 
Reformadas, da Federação 
Luterana Mundial (FLM) e da 

ACT Alliance e outras líderes 
destas instituições.

Uma das principais conclu-
sões foi que as igrejas do Brasil 
precisam trabalhar juntas para 
enfrentar e derrotar a cultura 
da violência e melhorar as 
questões ambientais do país. 
Entende-se que o amor e a jus-
tiça revelados por Jesus Cristo 
podem transformar realidades 

de morte em realidades de vida.
A mesa redonda foi convo-

cada como uma oportunidade 
para ouvir líderes religiosos 
brasileiros e reafirmar o com-
promisso do CMI e dos outros 
organismos internacionais de 
intensificar o monitoramento e 
o apoio prestados às igrejas do 
Brasil em seus esforços para 
enfrentar esses desafios.

A Pa. Romi Benke participou pelo CONIC e o P. Mauro de Souza pela IECLB.

Os luteranos da Finlândia 
lançaram uma campanha pela 
criação de um “Forgivemoji”. 
Eles estão juntando sugestões 
de um emoji que possa ser uti-
lizado como pictograma para o 
perdão. A campanha vigora até 
final do ano, quando o emoji 
aprovado será encaminhado 
para a Unicode Consortium, 
para ser incluído na catálogo 
standard de Emojis. Esses 
ícones de emoções torna-
ram-se parte significativa da 
comunicação dos nossos tem-
pos pós-modernos e os cerca 
de 3.000 emojis disponíveis 
são usados para expressar os 
mais diversos sentimentos. 
Mas, ainda não há um emoji 
para expressar a frase “Eu te 
perdoo!”.

A campanha dos luteranos 
finlandeses foi concebida no 
ano passado pelo diretor de 
comunicação da igreja, Tuomo 
Pesonen, quando o tema da 
PAZ virou assunto central na 
Finlândia. Em 2018, o país 

refletiu sobre os 100 anos da 
guerra civil finlandesa, que 
deixou marcas profundas 
na nação. Durante o resgate 
histórico, ocorreram muitas 
reflexões sobre reconciliação 
e perdão. 

É claro que um emoji não 
pode resolver os problemas 
oriundos de uma guerra civil 
dessa magnitude, diz Pesonen, 
mas pode expressar bem um 
sentimento assim nas nossas 

relações pessoais do dia a dia, 
nos conflitos familiares, entre 
migos ou pessoas do círculo de 
amigos virtuais, por exemplo. 

O convite para participar 
da campanha é mundial, e 
pode ser acessada no site da 
Igreja Evangélica Luterana da 
Finlândia (disponível em fin-
landês e inglês). Quem quiser 
participar com uma sugestão 
de emoji, pode dar uma olhada 
em https://evl.fi/frontpage.
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 PASTORAL DA PESSOA IDOSA

Encontro reúne 
mais de 900 pessoas

Sínodo Vale do Itajaí já 
está na nova sede sinodal 

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

 ACONSELHAMENTO MATRIMONIAL

P. Breno e Elisabete Willrich 
fazem palestra para casais 

Esse 11 de setembro foi um 
dia muito especial para as mais de 
900 pessoas que participaram do 10° 
Encontro Sinodal de Grupos de Idosos 
promovido pela Pastoral do Idoso do 
Sínodo Norte Catarinense.

O encontro aconceteu em São 
Bento do Sul/SC, nas dependências da 
Faculdade Luterana de Teologia-FLT. 
Após a recepção com um café, acon-
teceu a acolhida dos grupos e culto 
de abertura. O pastor vice-sinodal, 

Me. Cristiano Ritzmann, falou sobre a 
esperança durante a pregação do texto 
de Lc 2.25-38.

Em seguida, as pessoas participan-
tes ouviram uma palestra sobre o lema 
do ano, Deixo com vocês a paz (João 
14.27), proferida pelo diretor da FLT, 
P. Prof. Dr. Roger Marcel Wanke.

Depois do almoço aconteceu uma 
tarde cultural, um momento de muita 
alegria e diversão e o encontro encer-
rou com um delicioso café.

O encontro reuniu os grupos de idosos do sínodo. Ministros/as também participaram.

O ex-pastor sinodal do Sínodo 
Vale do Itajaí, Breno Carlos Willrich, 
e sua esposa Elisabete, falaram da 
videa matrimonial para quase uma 
centena de casais durante encontro em 
Blumenau. O encontro reuniu cerca 
de 190 pessoas, no dia 25 de agosto, 
na Comunidade Velha Central, em 
Blumenau/SC. 

O Encontro Sinodal de Casais, que 
acontece bianualmente, é promovido 
pela pastoral de casais do Sínodo Vale 
do Itajaí. 

A programação iniciou com um 
café colonial preparado pela comuni-
dade e seguiu com o culto e a palestra 
do casal Willrich. Breno e Elisabete 
partilharam experiências de vida, fé e 
amor, convidando os participantes a 

encarar a vida e o casamento de forma 
prudentemente realista, incentivando 
todos a celebrar as bênçãos recebidas 
e perseverar diante das dificuldades. 
Os participantes foram animados na 
certeza de que o amor de Deus, das 
pessoas que se fazem próximas e da 
pessoa amada é como o doce mel 
que torna possível enfrentar tempos 
amargos.  

O encontro contou com muito 
louvor dirigido pelo Grupo Laudate 
da comunidade local.  A programa-
ção seguiu com a apresentação dos 
casais por paróquia, apresentação dos 
ministros presentes, palavra do pastor 
sinodal Guilherme Lieven e encerrou 
com um delicioso almoço de confra-
ternização. 

Casais das diversas paróquias do Sínodo Vale do Itajaí estiveram no encontro.

O Sínodo Vale do Itajaí 
transferiu sua sede para o Edifício 
Catarina Von Bora, no bairro 
Fortaleza Alta, em Blumenau/
SC, no final do mês de agosto. O 
mês de setembro foi importante 
para colocar tudo em ordem e 
instalar os diferentes escritórios 
na nova estrutura localizada na 
rua Theodor Kleine, 46. O pastor 
sinodal Guilherme Lieven também 
já reside no prédio com a esposa.

A inauguração está agendada 
para o dia 26 de outubro, às 09h30, 
no auditório da nova sede, com cul-
to de ação de graças e dedicação do 
edifício. Após, às 11h30, membros 
do Sínodo Vale do Itajaí poderão 
participar de um almoço típico ale-
mão por adesão, na Comunidade da 
Fortaleza Alta, promovido pelo Chef 
Fritz, cuja renda para a nova sede. A inauguração será no dia 26 de outubro.

 NOVA ENQUETE

VOCÊ JÁ PENSOU SE QUER 
SER CREMADO OU SEPULTADO?
O jornal O Caminho está lançando nova enquete para o 
mês de Novembro. Desta vez, o nosso tema é
CREMAÇÃO! Capte o QR Code ao lado com a 
câmera do seu celular e responda o nosso questionário. 
É totalmente anônimo. O seu nome ou telefone não 
serão revelados. Participe! Na próxima edição, a de 
NOVEMBRO, estaremos trabalhando a temática da 
Cremação do ponto de vista da fé cristã. PARTICIPE!
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 NOSSOS HINOS

P. NORIVAL MUELLER
BLUMENAU / SC

VÓS, CRIATURAS
HINO 530
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 DECLARAÇÃO CONJUNTA

Os vinte anos de uma assinatura

No dia 3 de outubro 
de 1226, quando o sol se 
punha, morria Giovanni di 
Pietro di Bernardone, na 
pequena cidade de Assis, no 
centro da Itália. Para nós, 
Francisco de Assis.

Depois de uma juventu-
de irrequieta e “mundana”, 
Francisco de Assis voltou-se 
completamente para a vida 
religiosa. Tornou-se frade 
e fundou a ordem mendi-
cante (instituição religiosa 
que basicamente sobrevive 
das esmolas que recebe)*, 
mais tarde conhecida como 
“Franciscanos”.

Ao contrário de outros 
frades, Francisco não se 
fixou em mosteiros. Pregava 
o evangelho imitando a 
vida de Cristo, itinerante. 
Por isso, desenvolveu uma 
profunda identificação entre 
os sofrimentos das pessoas 
e a humanidade do próprio 
Cristo. 

Chamava todas as 
pessoas de irmãs. Percebeu 
a destruição que causam 
ódio, ofensa, tristeza. Desta 
experiência nasceu a mun-
dialmente conhecida oração: 
“Senhor, fazei-me um ins-
trumento de vossa paz”.

Num tempo em que o 
mundo era visto como es-
sencialmente mau, afirmou 
a bondade e a maravilha da 
Criação divina. Desta cer-
teza nasceu também o texto 
do Hino 530, provavelmente 
um ano antes de sua morte. 
Criaturas todas: sol, água, 
terra, frutos e flores são con-
vidados a erguer as vozes 
e cantar. E, claro, filhos e 
filhas de Deus, você e eu, 
também! 

Não se trata de um louvor 
romantizado, mas baseado 
num senso de responsabili-
dade pessoal e social.

(*) Nota do editor

Antecipando-se aos 20 
anos da Declaração 
Conjunta sobre 
a Doutrina da 

Justificação, que se comemora 
no próximo dia 31 de outubro, 
o Conselho Nacional de Igrejas 
Cristãs (CONIC) realizou uma 
celebração ecumênica dia 4 
de setembro, na Comunidade 
Evangélica de Confissão 
Luterana em Brasília.

Participaram da celebração 
líderes e representantes das 
igrejas Presbiteriana Unida, 
Episcopal Anglicana do Brasil, 
IECLB, Sírian Ortodoxa 
de Antioquia e Católica 
Apostólica Romana. O bispo 
auxiliar do Rio de Janeiro e 
secretário-geral da CNBB, 
dom Joel Portella, e o bispo de 
Cornélio Procópio/PR e presi-
dente da Comissão Episcopal 
Pastoral para o Ecumenismo, 
dom Manoel João Francisco, 
estavam presentes.

O pastor da IECLB e 
presidente do CONIC, Inácio 
Lemke, disse na acolhida que 
a celebração marca uma data 
importante que representa 
avanços para a proximidade 
entre igrejas cristãs. Segundo 
o primeiro vice-presidente da 
IECLB, pastor Odair Airton 
Braun, convidado a fazer uma 

reflexão sobre a leitura do texto 
bíblico que inspirou a doutrina 
(Rm 3.21-31), a Declaração 
Conjunta é apenas um sinal de 
que quando se senta à mesa e 
dialoga é possível caminhar 
juntos e construir a unidade. 
A declaração conjunta, para 
ele, é um sinal de esperança. 
“Justificados em Cristo, é neces-

sário que atuemos para defender 
a liberdade religiosa”, disse.

Em sua homilia, dom Joel 
Portella, disse que o apóstolo 
Paulo fez oposição entre a lei e 
a graça. “Se a lei separa, divide 
e segrega, a graça, traduzida 
para os dias de hoje como gra-
tuidade, fraterniza, nos junta e 
nos torna irmãos”, disse. Dom 
Joel reforçou que a Declaração 
é um ponto de chegada, mas 
também um ponto de partida, 
a partir do qual é necessário 
avançar em torno de iniciativas 
comuns de unidade entre as 
igrejas.

No momento de ação de 
graças, várias iniciativas como 
as Campanhas da Fraternidade 
ecumênicas, realizadas desde 
2000, a Semana de Oração pela 
Unidade Cristã, o reconheci-
mento mútuo do Batismo, o 
Conselho Nacional de Igrejas 
Cristas, entre outras, foram 
lembradas.

 IGREJA CATÓLICA

Bispos preparam 
Sínodo da Amazônia

O encontro dos bispos 
e lideranças da Igreja da 
Amazônia aconteceu no Centro 
de Espiritualidade Monte Tabor, 
da Arquidiocese de Belém/PA, 
para estudo e preparação dos 
padres sinodais para a grande 
assembleia em outubro, no 
Vaticano. Cerca de 120 pessoas, 
entre padres, bispos, leigos e re-
ligiosos estiveram no encontro 
de 28 a 31 de agosto. Entre eles 
estava o pastor Inácio Lemke, 
único clérico não católico a 
participar integralmente do 
encontro, como prtesidente do 
CONIC.

Coordenado pelo Cardeal 
Cláudio Hummes, presidente da 
Comissão Episcopal Especial 
para Amazônia/CEA da CNBB, 
as atividades ao longo dos três 
dias oportunizaram aos partici-
pantes o estudo do Documento 
de Trabalho do Sínodo. O 
Cardeal lembrou os bispos do 
compromisso e responsabilida-
de que têm na assembleia em 
Roma, em outubro. “Vamos 
com coragem e paixão”, disse. 

A atividade possibilitou o 
encontro e o reencontro dos 
pastores e lideranças de toda 
a Amazônia brasileira, numa 
celebração e comunhão de tudo 
o que foi realizado na caminha-
da em preparação ao Sínodo. A 
atividade de estudos foi a última 
oportunidade de encontro da 
Igreja da Amazônia antes do 
Sínodo, em outubro. Lideranças 
leigas, religiosas e padres tam-
bém participaram do encontro.  

O pastor luterano Inácio 
Lemke, presidente do Conselho 
Nacional das Igrejas Cristãs 
do Brasil (CONIC), participou 
de todo o encontro. Para ele, 
pensar a Amazônia e o processo 
de evangelização no território 
é algo que precisa ser feito 
coletivamente. 

Na carta, bispos e lideranças 
reafirmaram o compromisso 
com a defesa e cuidado com 
a vida dos povos e de toda a flo-
resta. No texto, há também uma 
manifestação da preocupação 
da Igreja para com a degrada-
ção do meio ambiente.

 CIER

ASSEMBLEIA E SEMINÁRIO DO CIER
A Diretoria do CIER convida você para participar da 53ª Assembleia 
Geral Ordinária e do Seminário Violência em nome de Deus, a 
realizar-se nos dias 7 e 8 de outubro em Lages.

CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA DO CIER
O Presidente do CIER, Pastor Inácio Lemke, CONVOCA a 53ª 
Assembleia Geral Ordinária do CIER, a realizar-se dia 7 de outubro de 
2019, às 10h00 (primeira chamada) e término às 12h00, no Centro de 
Formação Católica de Lages (Av. Papa João XXIII, Nº 95, Lages/SC 
- 49/3222-2242 - 49/9982-0519).
PAUTA: acolhida e devocional; quórum para Assembleia; leitura da Ata 
da 52ª Assembleia Geral Ordinária Eletiva; relatório das atividades da 
Diretoria; apresentação e aprovação da prestação de contas, com parecer 
do Conselho Fiscal e previsão orçamentária; definição das ações para 
2019 e data da próxima Assembleia.
PARTICIPANTES: Conforme Artigo 9º do Estatuto do CIER, participam 
da Assembleia, com direito a voto: Diretoria do CIER e Titulares do 
Conselho Fiscal; cinco representantes credenciados de cada Igreja-
membro (ICAR - Igreja Católica Apostólica Romana e IECLB); um 
representante de cada Núcleo Ecumênico. Participam também todas 
as pessoas convidadas e, com interesse em integrar esta caminhada 
ecumênica, com direito a voz.
SEMINÁRIO “VIOLÊNCIA EM NOME DE DEUS”
O CIER, promove o seminário com o tema “Violência em nome de Deus” 
e VOCÊ é convidado a participar. Diante da realidade religiosa, social, 
ambiental e política, a Diretoria do CIER oferece um seminário de estudo 
para refletirmos de forma aberta e ecumênica o que vivemos e sentimos 
diariamente no contexto atual. A pergunta que move muitas pessoas é: 
“de onde vem tanto ódio e tanta violência contra tudo e contra todos?” 
Cremos que fazemos parte da criação de Deus, que ama sua criação. “E 
Deus viu tudo o que havia feito, e tudo era muito bom” (Gn 1.31). Repete 
este amor em Jesus de Nazaré, que nos ensina a amar, indistintamente. 
Mas, a conjuntura que nos envolve condiz com esta proposta? Venha 
participar deste seminário, traga ideias e experiências, com um coração 
aberto para partilhar e conviver.
ASSESSORIA: Professor Luiz Dietrich, PUC de Curitiba.
Prazo da inscrição: até 30 de setembro de 2019

Dom Rafael Biernaski, vice          Pastor Inácio Lemke, presidente
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 OUTUBRO ROSA

A importância de saber
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TOBIAS 4.8

Regula tua esmola 
segundo a abundância 
de teus bens: se tens 
muito, dá mais; se tens 
pouco, dá menos, mas 
não tenhas receio de 
dar esmola.”

Dra. LIDIANE CRISTINA NITSCHE

DIVULGAÇÃO

O principal 
objetivo do 
Outubro Rosa 
é promover a 
prevenção e 
o diagnóstico 
precoçe do 
câncer de mama. 
A cura de um 
câncer detectado 
depende 
diretamente 
da descoberta 
do tumor nos 
primeiros 
estágios. 

Olivro de Tobias é um dos 
livros deuterocanônicos 
do Antigo Testamento da 
Bíblia Católica. Ele consiste 

numa narração antiga, de origem judai-
ca. É uma espécie de romance ou no-
vela, destinado a transmitir ensinamen-
tos. No capítulo 4 deste livro, Tobit 
chama seu filho Tobias para lhe passar 
as “últimas instruções”, pois acha que 
está morrendo. Dentre as instruções, 
está a de dar esmolas. Na religiosidade 
e cultura judaicas, determina-se por lei 
ajudar os pobres, com especial atenção 
a viúvas, órfãos e estrangeiros. Em 

suas boas ações, há a expectativa pela 
recompensa divina. 

Jesus Cristo, no Sermão da 
Montanha, traz orientação sobre o ato 
de dar esmolas, mas subverte a ex-
pectativa de recompensa. “Ao dares 
esmola, ignore a tua mão esquerda 
o que faz a tua mão direita; para que 
a tua esmola fique em secreto” (Mt 
6.2-4). Aprendemos, portanto, que dar 
esmolas deve ser um ato de gratidão 
e misericórdia, mas não para obter 
recompensas, fama, honras, trocas ou 
apenas desencargo de consciência. 

Dar esmolas, conforme suas possi-

bilidades, deve ser um ato de bondade. 
No entanto, dar esmolas é remediar e 
isto é necessário! Contudo, a raiz do 
problema a ser combatido é a ganân-
cia, a avareza, o individualismo, a 
exploração, a falta de amor e fé. Por 
isso, o desafio é ainda mais profundo: 
por gratidão e misericórdia, unidos e 
unidas pela fé e pelo amor incondi-
cional de Deus, queremos combater 
o pecado e a maldade que excluem 
tantas pessoas, a ponto de precisarem 
pedir esmolas para sobreviver. Deus 
quer vida digna para todas as pessoas. 
Cumpramos a sua vontade!

No mês de outu-
bro de cada ano 
são promovidas 
as campanhas 
de prevenção de 
câncer de mama. 

O objetivo é alertar sobre a impor-
tância da prevenção e do diagnóstico 
precoce, especialmente essa última 
questão, uma vez que a cura tem liga-
ção direta com a descoberta do tumor 
nos primeiros estágios. 

Diante da minha experiência 
como profissional e também como 
paciente, posso dizer que o diagnós-

tico de uma doença grave como um 
câncer, por exemplo, de imediato 
geralmente causa grande sofrimento 
físico, emocional, social e também 
espiritual – o que chamamos de “dor 
da alma”.  Neste contexto surgem as 
perguntas “Por que eu?”; “Por que 
Deus quis que eu passasse por isso”?; 
“Eu sou uma pessoa boa”.

Mas se mudarmos a pergunta 
para “Para quê isso está acontecendo 
comigo?”, quem sabe possamos en-
xergar a doença de forma mais leve e 
como uma oportunidade de transfor-
mação, e não como um inimigo a ser 

combatido: mudamos o foco pura-
mente na doença para dedicar nosso 
tempo àquilo que de fato importa e 
resignificar os nossos propósitos de 
vida, além de promover autoconheci-
mento e crescimento pessoal. 

Existe o clichê de que a “vida é 
sopro” e isto é fato, independente-
mente de haver um diagnóstico de 
doença ameaçadora da vida ou não. 
Tudo passa: os dias bons, os ruins, 
a tristeza, a felicidade. E essa in-
constância é perfeita quando temos 
a consciência de que tudo muda e de 
que a vida é hoje.

A autora é Médica Geriatra 
e Paliativista em tratamento 
para o Câncer de Mama em 
Blumenau/SC


